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TRATADO do  
plástico em risco 

Rascunho apresentado pela presidência do Comitê Intergovernamental de Negociações sobre a produção do material 
desagradou a maioria das delegações, que considerou o texto pouco ambicioso. Postura brasileira é criticada 

C
orre o risco de ir para o lixo o 
que seria o primeiro tratado 
internacional contra a polui-
ção por plásticos. Na véspera 

do encerramento da segunda roda-
da de negociações — uma prévia ter-
minou sem acordo no ano passado, 
na Coreia do Sul —, um rascunho da 
declaração de Genebra foi rechaça-
do por mais de 100 países em Ge-
nebra, na Suíça. O texto de síntese 
apresentado pelo presidente dos 
debates, o diplomata equatoriano 
Luis Vayas Valdivieso, foi conside-
rado pouco ambicioso por negocia-
dores e organizações não governa-
mentais que acompanham (ONGs) a 
reunião, iniciada na semana passada. 

“Isso não é um tratado global”, rea-
giu Zaynab Sadan, líder mundial de 
políticas de plásticos e chefe da de-
legação do WWF no Comitê Intergo-
vernamental de Negociação (INC-5).  
“É uma coleção de medidas nacio-
nais e voluntárias que não resolve-
rá a crise cada vez mais grave dos 
plásticos. Após mais de dois anos e 
meio de negociações, estamos mais 
longe do que nunca de finalizar um 
tratado eficaz.” As conversas sobre 
o tratado começaram em 2022 e era 
esperado que o documento saísse 
de Busan, na Coreia do Sul, no fim 
do ano passado. O pouco progresso, 
porém, levou para Genebra uma se-
gunda tentativa de acordo.

Após nove dias de debates, a pau-
ta continua engessada e há temor 
de que as negociações, que se en-
cerram oficialmente hoje, não che-
guem a lugar nenhum. Mais do 
que a falta de tratado, delegações 
e ONGs temem a aprovação de 
um texto final fraco, incapaz de fazer 
frente ao desafio gigante: segundo o 
Programa das Nações Unidas para o 
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Meio Ambiente (Pnuma/Unep), que 
conduz o processo, a produção anual 
de plástico está em 400 milhões de to-
neladas ao ano, um número estimado 
para dobrar em 2040. 

Descartáveis

O objetivo do tratado não é elimi-
nar a produção de plástico, mas redu-
zi-la, especialmente os de uso único, 
como descartáveis. Além da polui-
ção decorrente da fabricação do ma-
terial, cuja base é o petróleo, há preo-
cupação com o destino dos resíduos, 
que colocam em risco não só os hábi-
tats, mas a saúde humana. O material 

representa 85% do lixo marinho e, em 
2040, haverá o correspondente a 50kg 
de dejetos do tipo por metro da cos-
ta global. Nos últimos anos, micro e 
nano partículas de polímeros sinté-
ticos têm sido identificadas em ór-
gãos como cérebro, placenta e pul-
mão, e a principal via de entrada no 
organismo é a por meio de alimentos 
contaminados. 

O forte lobby do petróleo e dos 
produtores de plástico é apontado 
como principal entrave nas negocia-
ções. “O texto não faz o mínimo ne-
cessário para responder à urgência 
do desafio que enfrentamos”, disse 
Magnus Heunicke, ministro de Meio 

Ambiente da Dinamarca, país que 
ocupa a presidência rotativa da União 
Europeia. O bloco considerou o ras-
cunho de ontem “inaceitável”, mesma 
expressão utilizada pelo diplomata 
panamenho Juan Carlos Monterrey 
Gomez, que foi contundente em sua 
fala na plenária de ontem. “Esse tex-
to fala de fechar uma ferida... mas o 
texto apresentado aqui torna essa fe-
rida mortal e não o aceitaremos. Isso 
não é ambição, é rendição”, discursou. 

A postura do Brasil nas negocia-
ções vem sendo criticada por ONGs e 
diplomatas. Embora tenha rejeitado o 
rascunho de ontem — apoiado prin-
cipalmente por Índia, Arábia Saudita, 

Bahrein, Catar, Kwait e Estados Unidos 
—, o país, que sediará a 30ª Conferên-
cia das Mudanças Climáticas, em no-
vembro, tem se alinhado aos produ-
tores de petróleo em Genebra. Na ple-
nária, a negociadora Angélica Ikeda 
afirmou que o governo brasileiro quer 
um tratado “robusto”, mas destacou a 
necessidade de medidas “balanceadas” 
sobre produção de plástico. 

“Balanceado”

Com 1,4 milhão de toneladas do 
material fabricadas por ano, o Brasil 
é o maior produtor da América Latina 
e o quarto maior do mundo, embora 

As primeiras linhagens hu-
manas conviveram, na África, 
com um tipo diferente de ho-
minídeo, o Australopiteco, se-
gundo um estudo publicado 
ontem na revista Nature. Aná-
lises geológicas e anatômicas 
de dentes fossilizados desco-
bertos na Etiópia por pesqui-
sadores do Projeto de Pesqui-
sa Ledi-Geraru mostram que, 
há 2,6 milhões de anos, eles 
coabitaram essa parte do con-
tinente africano. 

Os cientistas demonstraram 
surpresa com a descoberta, pois, 
até agora, acreditava-se que o 
Australopiteco estava extinto 
na região há cerca de 3 milhões 
de anos. O famoso fóssil desse 

hominídeo ancestral, conhecido 
como Lucy, foi encontrado em 
um sítio próximo, mas não há re-
gistro fóssil posterior do gênero. 

“As pessoas costumam pensar 
que a evolução é uma progressão 
linear”, explica Lucas Delezene, 
professor de antropologia da Uni-
versidade do Arkansas e segun-
do autor do artigo, assinado por 
mais de 20 cientistas da América 
do Norte, da África e da Europa. 
“Pensam na evolução como uma 
‘marcha do progresso’. Mas, na 
realidade, os humanos são ape-
nas uma espécie que compõe um 
ramo de uma árvore genealógi-
ca maior — ela é bastante densa 
e o que encontramos é outro ra-
mo até então desconhecido”, diz. 

Segundo o pesquisador, a ideia de 
que o Homo aparece e imediatamen-
te se espalha pelo planeta, substituin-
do todas as outras espécies de homi-
nídeos, não é precisa. “O Homo viveu 
lado a lado com muitas outras espé-
cies de hominídeos por toda a África. 
O interessante é que o Homo se sobre-
põe a diferentes espécies de hominí-
deos em diferentes lugares.”

Por exemplo, do sul da Etiópia ao 
sul da África, as primeiras espécies de 
Homo se sobrepuseram a um homi-
nídeo conhecido como Paranthro-
pus, que é bem conhecido por seus 
dentes enormes e músculos masti-
gatórios, além de uma dieta basea-
da em gramíneas em algumas partes 

de sua área de distribuição. No entan-
to, na região de Afar, na Etiópia, ne-
nhum fóssil de Paranthropus jamais 
foi encontrado.

Embora os novos fósseis preen-
cham uma parte do quebra-cabeça, 
ainda há um longo caminho a per-
correr antes do panorama completo 
da evolução humana. A equipe desta-
ca que, apesar das evidências de que 
os dentes estudados sejam do Homo 
primitivo e do novo Australopiteco, 
a equipe não sabe como eram suas 
cabeças ou o restante de seus cor-
pos. A colaboração multinacional, 
realizada em parceria com a comu-
nidade local do povo Afar, continua-
rá seu trabalho em busca de mais fós-
seis, idealmente com financiamento 
contínuo, disse Delezene.

Hominídeos coexistiram há 2,6 milhões de anos
EVOLUÇÃO 

Lucas Delezene, coautor do artigo assinado por 20 cientistas
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A humanidade precisa mudar o 
uso dos sistemas alimentares, sob o 
risco de uma grande fome global, 
alerta um artigo publicado na revis-
ta Nature por 21 cientistas interna-
cionais — nenhum deles é do Brasil. 
Entre as ações propostas, está substi-
tuir 70% da carne vermelha produzida 
de forma predatória por frutos-do-mar 
de origem sustentável, como peixes 
e moluscos selvagens ou de cati-
veiro. Isso pouparia 17,1 milhões 
de quilômetros quadrados de ter-
ra atualmente usada para pastagens 
e alimentação de gado.

No artigo, os pesquisadores desta-
cam a importância de restaurar me-
tade das terras degradadas até 2050, 

ano que também consideram limite 
para reduzir o desperdício de alimen-
tos em 75%. Combinadas, as duas 
medidas poderiam poupar a destrui-
ção de hábitats do tamanho do conti-
nente africano, dizem. Além disso, os 
autores calculam que substituir ape-
nas 10% da produção de vegetais por 
derivados de algas marinhas de ori-
gem sustentável poderia liberar mais 
de 0,4 milhão de quilômetros quadra-
dos de áreas cultiváveis. 

“O artigo apresenta um con-
junto ousado e integrado de ações 
para combater a degradação da 
terra, a perda de biodiversida-
de e as mudanças climáticas em 
conjunto, bem como um caminho 

claro para implementá-las até 
2050”, define o espanhol Fernan-
do T. Maestre, pesquisador da 
Universidade de Ciência e Tec-
nologia Rei Abdullah (Kaust), na 
Arábia Saudita, autor principal da 
publicação. “Ao transformar os sis-
temas alimentares, restaurar ter-
ras degradadas, aproveitar o po-
tencial de frutos-do-mar sustentá-
veis e promover a cooperação entre 
nações e setores, podemos ‘dobrar 
a curva’ e reverter a degradação da 
terra, enquanto avançamos em di-
reção às metas da Convenção das 
Nações Unidas para o Combate à 
Desertificação (UNCCD) e outros 
acordos globais.”

Segundo o artigo, os sistemas 
alimentares ainda não foram to-
talmente incorporados aos acor-
dos intergovernamentais, nem re-
cebem atenção suficiente nas es-
tratégias atuais para combater a 
degradação da terra. “Reformas rá-
pidas e integradas, focadas nos sis-
temas alimentares globais, no en-
tanto, podem levar a saúde da ter-
ra da crise à recuperação e garantir 
um planeta mais saudável e estável 
para todos”, diz o texto. 

Em nota, o coautor Barron J. Orr, 
cientista-chefe da UNCCD, afirma que, 
quando os solos perdem fertilidade, os 

Cientistas defendem mudança no uso da terra 
UNCCD/Divulgação 

não tenha um programa eficiente pa-
ra gestão dos resíduos. “A ciência nos 
diz que precisamos focar não apenas 
no lixo plástico, mas na produção per 
se. Definitivamente, uma abordagem 
balanceada é necessária”, disse a líder 
da delegação brasileira. 

Para o gerente de políticas públi-
cas do WWF-Brasil, Michel Santos, 
um dos pontos mais criticados na 
postura do país é o apoio à adoção 
de medidas voluntárias, em vez de 
obrigatórias. “Manter um discurso de 
compromisso ambiental, mas defen-
der medidas voluntárias nas negocia-
ções é totalmente contraditório”, diz 
Santos. “O Brasil pode — e deve — ser 
protagonista nesse acordo, exercen-
do uma liderança real e exigindo um 
tratado forte, com regras e propostas 
concretas para enfrentar a crise do 
plástico. Caso contrário, favorecerá a 
superprodução e a poluição. É preci-
so ter mais ambição para proteger as 
pessoas, a natureza e o futuro do pla-
neta”, assinalou. 

A diretora de advocacy da Oceana 
Brasil, Lara Iwanicki, diz que reduzir 
a produção de plástico e banir aque-
les de uso único pode, inclusive, ala-
vancar a economia do país. “Acabar 
com plásticos problemáticos é tam-
bém abrir mercado. O tratado glo-
bal pode impulsionar novos negó-
cios de reúso e refil, criar empregos 
e tornar o Brasil competitivo em um 
cenário global que já exige soluções 
sustentáveis”, acredita. 

Um novo texto deve começar a 
circular nas primeiras horas de ho-
je, com a sessão plenária estimada 
para as 16h de Genebra (11h de 
Brasília). A expectativa é de que 
os 31 artigos do texto sejam ne-
gociados ao longo do dia, e é pos-
sível que o resultado tratado — se 
sair — seja divulgado na madrugada 
de sexta-feira, no fuso horário suíço.

A obra O Fardo do 
Pensador, releitura do 
icônico O Pensador de 

Rodin, foi instalada  
em frente ao Escritórios 

das Nações Unidas,  
em Genebra:  

consenso difícil 

lençóis freáticos se esgotam e a biodiver-
sidade é perdida, a restauração da ter-
ra se torna exponencialmente mais 
cara. “As taxas contínuas de degra-
dação da terra contribuem para 

uma cascata de crescentes desafios 
globais, incluindo insegurança ali-
mentar e hídrica, realocação força-
da e migração populacional, agitação 
social e desigualdade econômica.” (PO)

Desertificação agrava 
crise alimentar e 

hídrica: recuperar 
áreas degradadas é 

fundamental


